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EMENTA 

Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no 
Departamento de História e das discussões prévias entre alunos e professores. 
 
 
PROGRAMA 

O curso enfoca a historiografia atual sobre a escravidão, a sociedade escravista, e a 
abolição da escravatura.no Brasil. Procura-se mapear “o estado da questão” em cada uma 
dessas áreas, sempre atento às diferenças regionais apontadas pela bibliografia. O curso 
também pretende fazer comparações relevantes com outras áreas das Américas, 
especialmente no que diz respeito às experiências de escravos, libertos e homens livres 
pobres, às diferenças entre as sociedades em que o trabalho forçado existia, à relevância das 



culturas africanas para a formação de identidades sociais, e às lutas para defender ou 
derrubar o comércio transatlântico e interno de escravos e o próprio escravismo. Pretende-
se recorrer aos arquivos do Centro de Memória da Unicamp e do Arquivo Edgard 
Leuenroth para discutir as fontes disponíveis para a pesquisa sobre os temas enfocados no 
curso. A disciplina será desenvolvida através de aulas expositivas e seminários de discussão 
de leituras. 
 

 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

Alguns dos temas que serão vistos no curso:  
 

1) Historiografia brasileira e internacional sobre escravidão, escravismo e abolição, 
desde o século XIX até c. 1980. 

2) Brasil e África no Atlântico Sul; O Comércio transatlântico de escravos; a África no 
Brasil. 

3) Escravidão e história demográfica. 
4) Economia e sociedade escravista no antigo regime; escravidão e economia interna. 
5) A revolução em Saint Domingue e a “segunda escravidão” na primeira metade do 

século XIX.  
6) Culturas africanas e o processo de “crioulização”.  
7) Estratégias escravas: família, alforria, rebeldia.  
8) A abolição do tráfico de escravos. 
9) Escravidão e sociedades/economias regionais, 1850-1888.  
10)  O processo de destruição da escravidão. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Participação nas discussões em sala de aula. Dois trabalhos escritos fora da sala de aula 
sobre temas vistos no curso, a partir de questões elaboradas pelo professor. Dependendo do 
número de alunos matriculados, seminários historiográficos apresentados por grupos de 
alunos. 
 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

horário a combinar. 

 
 


